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COLLABORAUORES

Lusbellno, Le Pelit, Repórter, Cyrano de Berge-rac, Anjotelopes Fort Jllfgao, Marietta, AUverti,Lucas Tavares, Frei K. Baço, Chico Bota Gil B^
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DIRECÇÂO
— D«—,

Heitor Qulntaáíiha; Cil IVÍõTeno
• Vaz Sirpão

TERCEIRO CONCURSO
Keiolvomos abrir permanentemente om con-

aorao quiiuonhl para Trabalhos om verso e tra-
balhos ora prosa. Oi trabalhos em prosaimncadevem exceder nm máximo do oi tonta] Inhaa
nem aor Inferiores a quarenta. Os ora Verso
ttm mailmo de sessenta o um mínimo do doso.
Os aoeloros doi dois trabalhos classificados
em primeiro lugar pelo sen espirito, (nm em
prosa etUro em vorso) torao um prêmio de

Vinte mil réis
Todos oi orlglnaoi devom ier asslgnados

tom um pseodúnymo o n"am envehppe fo-
coado. Aparto, acompanha l-oa — ã uma do-

| darav&o do pscudonymo, do vordadolro nome
do auelor, residência, e do titulo do tra-
baldo, na parte externa do oweloppc,

Os trabalhos publloavola sol-o-ao á pro-
porção qne forem chegando, sendo ontrotanto
respeitados oi mveloppts que tronjortm aa
declarações podidas, o que aó icrao abertos
tuna vei terminada a publicação'doa tra-
balhos.

Conhecendo o publico o valor destes tao
bom quanto nos, poderá verificar a Justiçaoom que procederemos na classificação.

Assim. Doa abeito o lercolro oononrso qne¦era encerrado no dia 80, ultimo marcado peloJary para reeopçlo dos originem.
Para oollaboradoros dou Ratados serio roa-

psiladaa ai data» dos carimbos do correio.

ASSIONATURAB PARA A CAPITAL E BOTADOS
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Seis meies  8$0no

f Bxtrangeiro anno....  gstooo

Parn quo ?
Antes fizessem como armelles

que se casam e obrigam ao sen
visitante a entrar fó em casa,
deixando qualquer arma prohibi-iln escondida atraz da porta, on
a rua, vigiada por um criado es-
porto. if

Antes isso, do que o imposto,
o vexatório imposto que n Itália..,
pede, exige e quer...

Seríi medo d'aquelle enygma
francaz.

T hábil le' fond de Ia mer;
enlcve-moi le q e je peupee 1'uni-
vers.

Isso vem a ser coquille- Tirem
o q e vejam si nâo povoa a
terra...-

Isso o que o gpverno italiano
teme e não quer.

E' isso u nada mais I
JuuÃo Valdbuab

A- XjESI

política
Ha multo tempo qne en não

Inppareço por estas columuas e
Icom certeza quo ja me julgavamIinorto; mas, nao, eu estou vivo e
Imuito vivo. uiloseisi na menuria
Ide todos, mas pelo menos real-
fmeritè.

Agora, porém, queeu vejo qne
|ub coisns não audam direitas lá
Ipela Itália, venho lançar o meu
jjprotestinho d'aqui.

Imaginem que pela pátria de
|Dante e de Petrarcüa susteutam
ioü impostos sobro os grilos exlran-
igeiros, sem dó nem piedade,ípOmo st 88 tratsisso da coisa
jaSais innocente deste mundo,

E eu protesto porqne n&o sou
ariano e Tejam Ia que risco eu
brro bí me lembro um dia de ir
fcssear por esso paiz, como

|»alquer capitalista feliz I
Imaginem I Que sustos eu não

feria de gramar, que sustos enor-
peB en não teria de apanhar!...

E tu leitor amigo e tu leitor
ue não tens pretençüeB a tenor,

jem a ter boa voz, como flcaniB
jssiistado tendo de ir para lá,
fará ar Itália?— —

E o que fica ahi é verdade, é
Jxacto, disse-o o Jornal do Oom-
percio de 0 do corrente :

> Roma, 5 de novumiiko
_ Em conselho de Ministros, hoje
jjffetífcundo, foi resolvido manter-

o imposto nctnnl sobre grãos
fstrangeiros, »

Ahi está porqne o Luiz de Caa-
|ro e italianophqDo^.'abi está pa-Tente o porque' é eu que o não
abia. Agora penso comtigo meo

|Ú1Ú, agora penso comtigo

CONFESSIONÁRIO
—« ajoelho 9 faça ahi o açto do contrição ]
Multn tfota, minha filha ; agonia cguHsItlo St-ti 

'¦¦'"'•'
Cumpridas afinal

listas forma lidados do costume,
Tal vei para aspirar bani o perfume,

Cândido e vlrgiiin!
Quo eihalava a formosa pequorrucha,

O bom do Padre Zó
Tira do bolso, o lenço do rapo

11 tanto paia e puxa
Que os roncos quedas ventas llioaahlani,

Talrot comparo mal,
Mas nm monto do (rompas pareciam'Sfarrapando nina marcha Irlumphal I

*J 1 «ia Iam Km om doagraçada mo
^omo 

toda urulhor costuma tor seu fuso I
£[ ° nao quo-reinou na terra de que fallo'»¦' graça tinha om si quo en resolvi contal-o IUsava-se ttm na noite do casórioum grandu aaarlfldo om honra do finórioimporsdor, que fora um pândego do força !Kra fe!, ara }b\ o ninguém ha quo a lorça l
«andava a lei quo o noivo apenas so casacoA usa do lOItao sua malhar levasso Jk deixaaso-a icom ella essa primeira noiten a nâo farat assim nenhum mortal so afoita IA lei era beta dura, cia I dura demais li .
Has o povo Ira manso e tudo andava eaJpat...

Corto dia, popsn, um trafego oamponlo
Levando a sua bella amada em matrimônioNao qnls se sujeitar i Imposição da lei,
Rra demais mandar a pequorrueba ao rei...
II corno nao tivesse barba então slqner.
titmbron-ao de vestir as roupas da mulher
D foi mesmo ím pessoa a casa do sultão.
A ahronlea nao dia o qua lá houve antao...
Tempos depois o moço em roda de parentesContava o caso a rir dos outros Innoeentas
Qne li tinham deixado a noiva entregue ao bicho.«Ba lei'? —«Qual lei, qual nada I A lei era nm capricho¦ Do rei, qne andava a ter a prlmaila em tudo I»Mas. persmnton-lha alsjuem, o rol nao fl«m mudo«De raiva on ,de terror quando abraçou-so a ti«R vin qne tinha o noivo o nao a
«H nao tlveite medo... assim que«Qnlrease moitno om ti... JJ* lúbr— «Htto tive modo nao. Descaoça,

« NU tive Oiido.., A lei n&o volt

—«Vamos, os seus pocoados,
Todos osplolhados,

Me diga se deseja que eu do promplo t
absolva I,..*

—Senhor padre.. .on..,eU,,. nâo sol se deva.,.
N&o sei some resolva...»

A confissão de um pecaado da a trova,
Havendo absolvição,
A lui da redompção I

B' sum (Ira a clemência de Jesus,
0 qual morreu na orus

Paru remir o humano poucador..,
Palie, pois. som rocolo... Qnem a escola

líoproaanla o Benlior 1
Mas... ou...ousei...

¦ Provoa talvexdafrueta
Prohlblüa... 4 Ijlo t.

—«Sim senhor... »
—«Isso égravo... Diga agora :

Qno planta ó que essa frocta lhe emprestou f*
— cA arvoro primo...»—«Isso etlA visto:

O primo qno eu n&o sol quem Inventou,..,
O primo 6 o. sorponte tontadora

CA deste paraíso 1
0 caso 6 gravo... 6 grave o multo velho,

Mas podo haver pord&o I
P'ra casos tses, ordena o Hvangelho

Ponna do Tallio I
Só um veneno mata osse veneno

Quo tem dentro de ai I
Unia oap-i-asça- do perdão, e* lhe sorri I
Tomo depressa um bom oontraveneno

faça ossa experiência...
Que lha ãca traaqullla a oonsolenola I

Kocoha o men pord&o...
D agora vá-so om pas... ohl aaohrlstao,

Podo mandar ontrar
Uma outra que so queira confessar I

8AC11IUSTÀ0.

Entre o pae e o filho :
Então, comprehendes bem

o que nós chamamos — responsa-
bilidnde, não é assim ?

Oh l pois mio, papai.
. „ 0_. Por exemplo, bí uma dus per-Para que esso sacrilleio exigem nas dos meus suspensorios se

eitrangelro ? E nós é que partir, a outra é que tem a respon-
mos ob jacobinos e os Belva- .Babilidade de minhas calças, não
ms... I éisso? •

Entre rlous c:imponezes :
Oh 1 compadre, venho pedir-lheum favor. É' emiirestar-me o seu

burro pnra fazer uma viajem, poiso meu está manco lia três dias.
Compadre, sinto muito não

poder servil-o, poiB meu sogro le-
vou o burro esta manhã. (Ouve-se dentro zurrar o animal.)

Seja franco ; o burro está
na estribaria porque o ouço zur-
rar, compadre,

—O que eu estranho compadre,
ó quo dê mais credito & palavrado burro do qn»á minha. B' porisso que lh'o nio empresto,

«0 lOJIEfliTO S0LE!,\B
O Zé Antunes Hnpado,
Taverneiro Intelligente,
Foi n'um club o mais votado
P'r'o cargo de presidente.
A tanta prova elevado,
De apreço e de sympathia
A aceitar viu-se obrigado,
Já que tanto elle valia.
No dia certo escolhido
Para a poBse emfim tomar,
O Antunes de prevenido
Nilo se fez meBmo eaperar.
A sala repleta estava,
Que alegre reunião I
E do cargo ae empossava
Com subida distineçüo.
No momento, grave e erecto,
Do discurso começar...
De relance olhou p'ro tecto
Buscando B8 recordar.
Mas como não se consome
Em seguida a todos diz s
Antes qne apnlavraentome,
Vou por rape no narüi t

D
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OUrO o uua u^w...
aquelles senhores, de felizes,'nem
pensam ainda em tirar das algi-
beiras os escrinios que trouxeram
de presente, fumara com egoismo
os charutos dom ados que a dona
da casa lhes offereceu, e falam
estupidamente de política, de
Arabi e dos negócios do Egypto,
como porteiros. EntretnnteZimri, o
cnnito qne o," pintor José Croix,
seu dono,tomoua liberdade de tra-

zer, e que, por sua parte, jantoutão bem como um diplomata ; o
extravagante Zimrizinho, do ca-
beca de Chimera, cujo olhar dif-
fuso como i|ue procura o .infinito
e enjo higode frisado bem como
o penacho que lhe pende entre
os dois olhos, parecem ter sido
feitos com barba de penna tos»
tada ao forno; o phnntastlco sZim-
ri não o entende da mesma fér-
ma, e mostra-se deveras enfadado
por taes conversações burguezas.
Depjis de ladrar furiosamente,
salta nos jotíhos de Angela, tre-
pa ainda, e püe-se resolutamente,
a acariciar, beijar e lamber com
a lingua côr de risa, a gargantanua da encantadora rapariga.

_ — Emão! Ziniri I exclama in-
dignado José Croix, para trazer
o audacioso a mais estricta
obaerviiçfto das conveniências.

— Oh! não, deixe-o, diz a
rmosa Angela tranquillamente
iccrescenta eom doçura, mos-,
indo o cnnito: Esto Benhor- '
rece-me, afinal de contas, o
ico que n'este momento —
á dentro da questão 1

Um medico é chamado aos tri
naes por ter passado um attes-

O fíl.SO.
Osr. declarou por escripto

i o boraem mnrreu de uma per-iosa e afinal elle snecumbiu a
a sova de pau que lhe deram.

E por ventura Br. juiz uma
a de pau não é perniciopa ?
gunta o medico.

-A.gilid.aa.©

.sava a seductora baronesa
. eom o seu prímínho amado

i valsa, a mais linda, coin certeia
que so havia alli tocado.

_, no Qm da dança a dama cie
modo tal, qne deixa vor, i oéos I

couslnhas admiráveis, ali
nSo posso dltor uos verãos mesa.

te-se a dama promptamenlo e dle.
para o par: sinceridade,
com franqueia, meu Luli,

obHen-asto a minha agilidade t

pondou-lhe o rapaz no mesmo lnBtante :—Nunca pensei, on t'o garanto, a ti,
tinha baronesa deslumbrasse
osse nome tivesse tsao que ri.

IlATO-T Hino.

I
jUma pequenita de três annos

.J a um baile dècriançaB em casa
de amigoB de seu pai. De regres-
so á cosa, conta a estes últimos
um grave epizodio da festa:

Estava lá uma menina quecahiu da cadeira abaixo. Todas
as outras meninas se puzeram a
rir. So eu é que não ri.E por que não riste como
as outras ?

; — Porque fui eu a menina que
.cahiu. »<

MUTUADA
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THEATRO DO RIO NU'
rollírfto tio monólogos, cançonetas,

tcsnai cômicas 0 poosl»

A. BANHISTA

CANÇONETA

Musica de A. Alrarenga

(Uma senlora nova elegantemente vestida
Bttt utoilettrt de praia.

Ao prito trás una medalha.)

i
Cara Caaei.nn oa para .'.ganira
Vou om ia ombro v'ranoar,
Um moi a ilm ria brlnradalra v a
Ninguém D ellior podo Roxar.
Alinha toilite ali realça
Qu ir seja i 'o: ta ou .remira oor
Toiloa mo ] pdem para,a valsa
Pois a vai ar soo nm primor.

Nfto hs rinom resista..,
Que doido nfto fique,..
Ao - or ti banhista
(Tutu trajo tflo chie 1

ií
O jias de q>iaire tamlwn danço
1'nrqoo ó d.i moda e do bom tom,
Com o mm par nnnca ilescniiço
1'ara'marot'. um eotillon.
N'uma rcffr.t» voncodora
Mula medalha ganhei Jr.,
Do que en iibIb forre rornadora
Km Porlngu] nutra nfto ha 1

Nüd ha quem resista... — olo.

íii
Sou pelo iport predllocta;
Monto a ca vai Io o guio um trem ;
Plnoe 0 velos na blcyclota
Bolas estradas corro bem,
Para lindar sou arrojada
Na praia atnço admiração,
Salto da p anoha donudada
Bom do ba duiro qu'rer muio.

Nio ha quem resista...—etc.

IV
Uma inaniV. qno bom pratlnho
A tomar bi nho eu nfto rowI,
Tolo so Te:, um sujoltlnho
A quem de mostro llçâodai I
Com premi ipçlo fez-me propostas.
Tara nada-mo convidou.
Mas nem dibrucos nem do contas...'tó onda ía ello chegou !

Nao ha qnom roalstp ..,—etc,

Que sal cantar oorroetamcmte
Diz oom ratão minha mama.
H dls no c'uh Immonsa gento
Qne me dá palmas com afan. -
A tildou dif o qno nfto canto,
Eu teimo lempreom nfto sabor,
Mas os rapazes Instam tanto...
Qno por fim lonlio do codor.

Nao ha quem resista...—otc.

VI

lim tudo p ila fuço figura
Ato recito multo bem,
Toco plane o r/ru pintura
Eu vooaçai tenho também.
Quanto ao franco/ ninguém 99 afoite
A <|u'ror melhor do quo ou fallar,
Ku j& nfto digo bõa nolto...
Agora ô simpro bonsoirl

Nfio ha quom resista.. .—elo.

Vil

. O mon trajar ô nm modelo."'. A lol p'raa modas iempro dou,
Hon llguriio pVocabello
E p'ras toüittes lambem aon.
Nao ha na prula, francamente,
Isto nfto o per mo gabar,
Quem mal: bonita se apresento
Com fato próprio p'ra nadar

Nfto ha quem roslsts...—otr.

VIU

¦ Ja nma ve.t o meu retrato
Houve nm Jornal que publicou,
Com nmoftlgo d'um ilfrato.
Quo o mor talento elogiou.
As palavrinhas tfto bonitas.
Que a men respeito quis dltor, \
Trago-as equi todas escrlplas
Caao voceicias queiram ver.
{Mostra um jornal)

Nâ< ha quem resista...— oic.

IX

Quando a saltar ando p'la praia
Um pé aqui outro acolá,
Nunca li» mtu mnito a sala
Be alguns rapazes vejo lá,
li' p'ra fugir d'nm atrevido
A quom o • já ouvir disor.
—Se um iohúo mala urguo o vestido,.
A cor da nela vou sabor 1—

Nfto ha quem resista.,,—ate.'

(Aos espectadores)
Quo fossar ver-me tomar banho
Grande pr &pr era p'ra mim,
Por vel-os té ou nfto mo acanho..
Vão aman S... digam qito sim I .
Todos Iriío. tenho a certeza,
iJola o convite e de tentar,
Para admirar minha destreza,.,
fjoQhunu di vís devo faltar I

Nfti ha quem resista...—c

I-otoi-lii íllinoirnA.f^u-
vo \ iiiorioi.no '.'Premiou:
«00' 11, mil i 20|1 garantidos pela
sub-uguncia geral, até no dia
tramei liuto ao dn extnicçtlo. Ven-
de-se bilhetes e recebo-se cnooni-
mendiiB até A.m 4 l|S horas da
tarde, podondo us nossos fregueses
receber os prêmios no mesmo dia
da extracçio. Cnsn Neabra, rua
Gonçalves Diasn. 60.

VIII
N0VA~aMCII!NA

Dlsia a Josopblna a quem qulieaso
Quo omquanto o vonto aislm psíIvomo forte
Mia nfto ie abaixava nem que viesse
A amnaça, o orlmo, o dosospero, a mortal

Mas, n'lnto chega ali! bello rapaz
ií ella osquoclda do quo tinha dito
Vai abslvrir-urt quando o vento — sás I
Tira o retrato do rapai bonito I...

MOHAl.IDADE
Nlnguom deve abalxar-so '. Isto porque
A quem muito se abaixa... nao sovei

RIUKKDO.
Um hespanhol, tendo perdido

uma vacca, prometteu a Santo
Antônio que, sea acliasse.dar-lhe-
ia o sebo para velas.

Achou com efTeito a vacoa, o
quando a levnva paia casa, disBe
comsigo :

Ora sièbo I que yo non do
Io siébo.

N'isto relientn-se o laço e a
vaeca foge de novo.

Então o liespanhol exclama:
Como ei santo és desconliiio!

yo dice por gnicia.

o Bio aarer
us paredes do seu quarto, 08 pus-,
saros voltoiaroni na grande lio-
reata de lloros, e os peixes de
eseiima de ouro nadarem no ro-
gatodo prata. iSnborelnaimmeiisa
alegria de reinar, du ser bella,
amada, llelniaute servida, do se
sentir mia no leito Iroseo e porfu-
inado. mie se afogar na sim fulvu
o pxubaranto cabelleira, ospa-
lhada em torno do si.

Mus, no meio d'o-8i> paz pro-
funda, alguma cousa a incom-
modou o feriu 1 lsidora dil gritos,
a sua crenda Jocotto corre logo, e
encontra-a banhada em lagrimas.
A.agil camareira examina o mal.
Foi ,i coxa da cortozíí^ a sua coxa
de deusa que foi cruelmente of-
fendida; com offeito, IA estii um
sijrnal .'Òr de rosa I A(juí ostó a
culpada: é uma raortnlba de ei-
garro q uo, desastradamente cabida
nu cama, esfregou a carne de neve
o de lyrio, e foz nqnelle estrago
todo. A boa peça de Jocetto, tão
magana com os seus olhoB gaiatos
e o seu nsriz de cílo, ufflige-se,
lamenta a senhora, e prodigalisa
os ali I ali I Mas subitamente e
som transição, a formi.sn lsidora
acaba de chorar, e pOe-se a rir a
bandeiras de6pregudas.

Ah I dil Jocette, a quem
nada admira e que se poz a rir
também, em que está pensando
minha senhora ?

Minha illlia, diz a cortezil,
estou pensando no tempo em que,
sentada n'um degrau do pedra,
eu devorava com bom appetito,—
e com bons dentes, como vês,
uma cúdea de pão apanhada no
lixo ; no tempo em que, os meus
pés andavam calçados com um
buraco, em torno do qual havia
ainda uns restos de sapato— de
um sapato velho atirado fora porum invalido^^o'tempo" em que'
eu penteava os meus cabellos
ruivoB... com um prego I

¦ lim quo tio» vimos... Veja o'leitor quo ó forte !... O llio-Nú
não acecilava mu tal soneto. 0
liio-Nú 6 malicioso, nilo u immo-
ral.

Felizmente o poeta teve » opti-
mu idéa do escrever por baixo o
titulo do livro I

Verrinas I Caramba I Do um
tal livro esperávamos descora-
postura a granel, mus franca-
mente nunca pensamos que viés-
to pornograhia I

limi.no nos vimos pela vos primeira
Um quo iioj n'»io»,.. Isto 6 multo forte.
Autos llvoaso vindo alguma asneira
Do quoso vir dlior: Verrina ou Morte I

PRÊMIOS 00 «RIO NU'»
No nosso penúltimo nnmoro

foi premiado : nd Motte a
concurso, Guimi que obteve o pri-meiro logar; ua Nossa advinha foi
K C. Porií quem em primeirolugar conseguiu matar todas as
qnestão. Ambos podem vir ao-
nosso escridtorio receber pre-
mio.

A SYBARITA
A adorável lsidora Nienl esta

voluptuosamente deitada entre os
senslençóes de linliode Flandres,
que, quasi tão macios como á sua
carne, a embrulham e afagam, á
uni tempo acordada e adormecida,
ao clarão da lâmpada suaveque
arde n'nm'lu3tre de crystal, olha,'
sobre a seda lilaz pallida 

'que 
forra

NU' o CRU'
N"nm ontojo do ioda primoroso,
do esquisito porfurao todo oholo,
ou guanlosvaramcntoa com receio
quo mo ronbom—o teu oartao mimoso.

lí sinto dentro em mim oxtranhagoso
toda a vex que o contemplo com anoolo,
o vozes mil o beijo, o filo o o lolo
agitado, anholantu, vonturoso.

K'qno sinto qua nosso Immaeulado
poduvo do papel, onde gravado
ou vojo o nonio tou, oxlBte a inlolra,

a mais viva lembrança quo ainda rssta
daquella noite esplendida de festa
oinquo nos vimos pela vez primeira.

Ho livro Vrnas,

HnitMiíTO IjIMA.

Beliissimo soneto. Bellissimo e
immornl. Veja o leitor o ultimo
verso. Veja o leitor a terceira e
a quarta palavra do ultimo verso.

Quem ó que... veio? Natu-
ralmente o poeta e n<ma amada.
Mas isso não é coisa que se con-

I fesse iiísim publicamente. Não,
senhor. Tamboniéu tenho feito
aquella mesma coisa que o poeta'confessa, também eu tenho
feito, mas nunca vim coutar
assim, publicamente, era verso,
e, o quo é mais, a propósito de um
cartão que o poeta diz immacu-
lado.

O que tem isso com as calças ?
Bsse cartão não pode ser tol im-
maculado.

O poela alem de immoral é
mentiroio. lininiiculado ? I

Iniriiaculado um cartão que
i lembra aquella coisa tão feia.

MOTT1Í A CONCURSO
Continua aberta esta soeçao.

Daremos em cada numero dois
versos que devem ser trlos&doB
pelos concurrentes, obtendo, como
prêmio, aquelle que melhor rullo-
cação tiver, um volume, h esco-
lher. da Colleceão Popular Mu-
dernu, editada pelo livreiro fio-
niiliRO, de Magalhães.

O resultado de-sit' concurso será"
sempre publicado cura inter-
vallo de um numero, recebendo
nós as glosiid até o diu da publi-cação do numero antecedente.

Para o motte : —
, Eu, çp'a mnllter do Azevedo

Juntos os dois rebolamos

N'utu jardim, tonho o Begrodo
Guardado dos meus amores,
Alli ciilbemos na flores
.Eu co'n mulher da Aeecedo
8nb o copado arvoredo,
H n luusicn que eiicontrnmos,
Ao Biiin da qual inía valsamos,
Foi 0 ruido da ciucnta ;Ao grito: Quebra mulataI
ifimfos os dois rebolamos

Casihronnh

Do madrugada, inda cedo,
SSaliiinos os dois juutinlios
Era têle-a-tele unidinhos
Euco'a mulher do Azevedo.
A sombra d'um arvoredo
Sob seua. fronijozos ramos
Com fadiga alli paramoB.
Mas depoiB de descançados
Na fresca relva deitados
Junto»<a dois rebolamos.

A. A. Natico
Para o próximo numero onere-

ceinos o seguinto motte :

Subi muito além da liga
Vi-lhe na coxa um signal.

As glosas devem vir em ttraa,
eseriptas só de nm lado.

Nô reeebomoa atéHabbixlo im Klonnnd*cnt.o motte. A» quoliou cheg-nron. «lopoln,
«enlo lii.illlUn.Ina..

.{yíodirrfias Graziícipas

—recebemos as seguintes glo-sas :
Quanto busIo, (]uanto medo,
Quanta dor, quanto tormento,
Passamos n'esse momento
Eu eo'a mulher do Azevedo.
Depois.... niurmuro um segredo ;Ella cora, nós coramos,
Ella deilou-86,deitámos
Eu beijei, olln beijando
Agarrou-me o soluçando
Juntos os dois rebolamos. ¦»

Guimk.
Guardem lá oste segredo :
Ambos no quarto fechados,
Ora em pé, ora deitados
Eu co'a mulher do Aeevedo
Ella, a principio, por medo
Quiz fugir; mus, quando entramos
E o reposteiro cerramos,
Sentira tanto prazer
Que mesmo sem eu querer
Juntos os dois rebolamos,

Dr. T. Z.
fi'0 Bio-Nú, por brinquedo,
Lendo alguns mottes glosadoà,
Passamos bem bonB bocados
Eu co}a mttVier do Azevedo.
E apezar de muito — medo,
Quando a s.íb os dois estamos,
As charadaB deciframos
Até chegar o marido,
Ou, depois de tudo lido,
Juntos os dois rebolamos.

Dr. Panik Qno
Eu inda me lembro a medo
Do qiie fizemos ha dias,
Lá no jardim do fobias,
Eu co'a mulher do Aeevido I
Foi debaixo do arvoredo,
Em fofa cama de ramos,
Que abraçados noa achámos;
Ella tinha o que queriaE me dava o quo eu pedia':Juntos os dois reboUtnwi:-\':\ .

Pasoíoio

Tomei urabond de Santa Therena
P'ra desembarcar lá uo Silvestre
Que linda que orna natureza
Para um passeio nssini campestre
E logo veio o conduetor
Para me cobrar mui ligeiro
Eu vou pagar-lho,mas quo horror
Tinha esquecido o mon, dinheiro... I
Ora rapaz, bem elegante
Que ia também de viagem
P&rmittair,c; disse-me em tora
DÍBse-nio em tom bem elegante
Que eu lhe paguea | assa.. ,gem I

Depois chegaudo-so para mim
Aproveitando aquella vasa
E eu de uni modo acanhado
Que nilo ha quem nilo reprove
E' lá na rua do Senado
Numero, sessenta e no... ve 1
Nilo é preciso córar
lie torna elle, com coragem
Pergunto só para amanha,
Para amanhã eu ircobrnr
O preço dapassa... gem I
Quando elle foi no outro dia

O seu dinheiro rehaver
Pareceu-me antes que elle lá
A sorte grande recebei-, ":'
E disse com contentamento
Com ar alegre e aguerrido,
No preço fez abatimento
O conduetor, que é conhecido,
A sorte tem, dVsteavni-vens'
P'ra proteger a mnl.indragem
Tem que ma dar só três vinténs
Tem que módarsó trea vinténs
Que foi 'o 

preço dn passagem 1...

Como isso foi eu náo.Bei contarSem.quo amousolboavonha o prantoAqui vos digo com espanto,
Que me obrigaram a cnsàr
Palavra de honra eu nSósentl
Nem achei tompo perdido 

"
Por três vinténs eu consegui
Achar,eutâo, um bom marido I...
A sorte tem, d'estes vni-veus, '
Aqui vos digo com contentamento
Casar, bó com qiiom nos pagueCom. quem nos pague à passagem,Com um certo abátimen... to 1



Nqssa adivinha
• Iloany solt qul mal y pensei

CHARADAS A VAPOK

A Senhora vista de um lado
E' o terror do homem casado l-ü
— «TVronégo, earu do pôgn,
Ao invez, sou cidade grega.»—2

E. rUiiMii.

CHARADAS -ANTIGA8

Tem a pelle no, redondo
Onde o páu vai n valer— 2
Os antigos costumavam
Certa medida obter— 3

Si queres isto provar
Te custará muito pouco,
Kica sabendo que é feito
Com muito nssucar e coco.

Fhbi Lahiçí.

¦ • 

>~—^_;  o mio acfu* '
VERSOS A CONCLUIR

Hil;ii no seu jardim
Agitando o corpo ameno,
Que pnllldez de innrfim
Qno lindo roslo moreno.
E, o seu pcsinho pequenoE' perfumoso josmiinli, o seu casto oiliar sereno
Não Im uo mundo outro assim

Mas certa rosn brejeira
Dcclara-so mais formosa
Talvez p'ra puxar quesUSes
Foi castigada a roseira
Pois nrrancnndo-a; raivosa
Ella pisou nos...

Camiiuohb.

- Bolas I Isto agora é peta—
Eu lá posso acreditar...
Pois mlnhn irmã que é donzella
Buja p'ra depois lavar ? 1—2

Isto mo ilisse a Milocu,
Mulatinhn de caroço,
Arrancando, furiosa,
O enfeite do pescoço.

—Menina, não vas p'inlá— 1
Poíb temos que conversar,
Já tenho o membro lavado— 1
Para a tal to sujeitar.

PlHAEOTB.

A Rita nunca foi boa— 1
Para o membro bem mexer,— 1
Oh 1 que coisa tão gostosa,Como é bom p'ra se comer.

CHARADA SEM NUMERO

O meu corpo & bem roliço,
Fino ou grosso pôde ser,
Bem barba e que eu nunca sou,
Preta ou não, barba en hei de ter

No tamanho não regulo
Também não faço questão,Pois muita moça solteira,
Km mim também põe a mão.

Ha do muitas qualidades,
Isto é cousa bem notivel;
Muitos gostam mais da preta,
Por sei elln n mais durável.

Nada mais posso dizer,
Pois isto bem claro estsi ;
Procura me om tua casa
Que lá tu Iisib de me achar.

LisníE & Soca.

No olho d'esta mulher Idosa
encontra-se um animal—1-2.

Precisas da grota d'esta mulher
para comer— 1-1.

No rabo da colher descança
um animal astucioso— 1-2.

Este homem e esta mulher fa-
bricam outra mulher— 2-2,

('. Bruto.

E' terrível em negocio de bu-
raco este homom.—1-1-1

A. D.

A prirmi do Pacheco guardadentro a bordo— 1-2.
K. Blüdos.

A prima do Theodoro faz de
noite menina—1-2.

Alaoôas.

No corpr da mulata de João ha
um bicho molle— 2-1-1.

Ab decifraçoes e a lista dos
decifradores serão sempre publi-cada» com infervallo de um nu-
mero, recebendo nóa o resultado
ate o dia da publicação do nnmero
antecedente.

Ao primeiro decifrador dure-
mos, como prêmio, um volume, á
escolha, dn Coltecção moderna, bi-bliotheai editada pelo livreiro
Domingos de Magalhães.

Aceilamoa colluboraçao qnenos deve ser enviada em tiros es-
criptas só de um lado.

QUEBRA CABEÇAS

Sogra & Comp.

>< K. li. i.

(6)

UM HOMEM NU
TRADDCÇÍO D£

"Va.z 
Stmào

, (Continuação)

Aquella mulher sensível, fraca
e pura atirou-se sobre a cama e
escondendo a cabeça entre as fo-
fas almofadas ficou largo tempo
martyrisando o formoso rosto,
nao podendo tranquilisar nem
seos sentidos nem o seu espirito,
luetando contra mil idéas ex-
tranhas e sentindo contra aquel-
le homem que de tal modo a im;.
pressionava uma terrível e snrda
irritação. .

Por fim o seo orgulho de mn-
lher honesja revoltou-se.

—Mas estou louca—disse—para
prepecupar-me a este ponto pornm homem qualquer, por um mo-
u>lo, cujos serviços vou pagarcomo poderia pagar o aluguel de
nm lacaio P

Depois do almoço teve que in-
ventar uma complicada farça para
proporcionar ao seo prisioneiro o
alimento necessário.

CA RADAS NOVÍSSIMA

Na barraca da Liberata eu vi
entrar um bicho—1-2.

No redondo doFortiinato entro
direito—1-1.

Isto a distrahin
Alberto comeu com exeellente

apetite e achou um prazer e uma
perversa diversão cm multiplicar
as oceasiões de se fazer servir
pela amável senhora.¦ N'aquelle almoço e a despeito
de sua resolução, a formosa Clara
teve oceasião do admirar a deli-
endeza de maneiras e a fina edu-
caçslo do interessante cego.

A tal ponto teve quereuder-se
á evidencia e da modo tal o joven
a subjugou que, a pesar seo, de-
pois de uma hora de conversação
tinha-se estabelecido entre ambos
uma irresistível corrente de ca-
rinhosa sympathia.

Ao chegar a hora do trabalho
Clara, sentio-se ainda mais agi-
tadado que pela manha. Em vSo
dizia a si meama qne aquelle te-
mor era absurdo e qne i as suas
vacilaçSes podiam fazer crer ao
modelo alguma cousa pouco lison-
geira a soo reBpèitò,:Náo se atre-
via a,foliar.. ' V«

Alberto, que advlnhara perlei-
tamente a lu.r-.tu que a jovem in-
teriormente sustentava veio cari-
nhosamente em seo soçcorro.

— Quer qne comecemos o nos-
so trabalho ?

Clara sentio-se accommettida
de nm pequeno ataque de tosse, o
sangue subio-lhe ú garganta e
n&o respondeu.

LOGOGRIPHO
Na moita ao lado d'ei Ia lhe afagando—1-10.21

12-4-R-25
De levo a mio roçava pela poma,— I4-IMB

24-25-10-31-IB-17-21
Aos beijos oalabloi virgens lhe chupando—19

fl-U-5
Pingava oether da dollola eterna ;- 11-8-1

6-17-22

Hlla arquojaotoa fala entrecortando -24-1
24-25

Disso : apague mso bom, esta lanterna
Depressa, vamoi , qtiejii catou chegando, .. -

26-2-12-H-IS
Dai-m'opraaerqueea to aeroi eterna I 1—1-24

U4-20-2I.8-4-30-I.

Depois ollo cansado dli; nfto cubra
Dalxa, mau bem, que en veja a mancha ruhra

I9-23-2B-24-7-15
D'aqulllo que iopardo nma ti vez..,

Pois bem, leitor, nlo ha melhor conceito
81 achar qnlEorenom doer-lo o peito
Do quo faier ao liio Nu o qne aite fez 1

DOtUH.

Nó rocebemoR nn do-
eiíVaçòes doHtc nume-
roaté aalibudn Keruo
iiiiitiliisHndiiH um quo nos
«•lieiiai-ein depois.

O pintor respeitou o seo silen-
cio e accrescentòii :

Vou despir-me.
Clara estremeceu dos pés á ca-

b«ça e seoa dedos deixaram esca-
par um lápis com qne, havia tem-
po já, brincava nervosamente. Gom
a voz oppressa murmurou débil-
meu te :

Preparei uma faixa larga,
delinho,V. está ahi nodivan...
perto do senhor...

Sim,já a tenho.
E'... penso que sabe o em-

prego dessa faixa...
Oh I Sim, senhora 1
E qne Baberá collocal-a só-

sinbo...
Naturalmente I... Tenho

servido de modelo. par» vários
Christos e sei perfeitamente, o uso
e a coüocaçao do faixa.,. En mes-
mo a collocarel.

Isto é, senhor... como para
um Christo..,

Em todo o caso, ajuntou AI-
berto, pode a senhora corrigir os
pregas...Oh I nio, nio 1... E uma
onda de carmim invadio o rosto
da moça, que não poude continuar.

Alberto começou a despir-se
com a maior decisão.

Clara cobrio o rosto com as
mãos e sentou-se num canto do
div&D, incapaz de fazer um movi-
monto ou affastar-se d'alli.

Os pontos n'este torneio BãocontadoB ym por questão decifra-
da ou por trabalho publicado.Servem tacs pnintos paru a die-
tribuiçâo dos prêmios que fare-
mos aoacincoenta primeiros colla-
boiadores e decifrailores, no fim
do anno corrente.

Decifraçoes e decifradores, do
n." 87.

Propnzemos 18 questões, enjas
decifraçoes são as seguintes:

1! Cortinado, 2' Almohlia 3'
Salmoureira, 4? Canapé, b'. Ser-
pente, 6" Sapato, 7* Saracura SI
Sacarolha. 9* Universo, 10* Calça,
11* Remédio, 12" Mamede, 13"
Ciispe-Ouspe, 14* Jajueta, 15!Plaina, 16* ffomenagnn â linda
deusamãi do amor, 17' Avós In'
Tesoura. ¦

Decifraram : Piparote li'
Frei Lírica 16, Hodavlas 16,
Sara & Cura 16, Frei Gonça 16
Didinliol7, Guimel7, E.Rabiar
13, K. Marão 15, K. Nito 17,
Parasita ia, Bmnba. 17, Q. Lè
16, Cupido 10, P. Lado & Comp.
14, E. E. Pá Vento 12, Frei N.
L. & Comp. 17, Frei G. Deiia
17,Rostolho 12, K. To Rita 15,
LambeS Soca 15, A. Aguinr
13, K. C. Poro 18, Cambronue 12,
Jacob Ino 8, Atnrab 17, Chouri-
ço & Comp. 17, A. A. Natico 10,
Saneta 11, Frei Pias Sava 16,
Bo— R. 1, Macuco & Comp. 14,
D. Vasco 16, Anfan 17, K. H. I.
4, G. Lado 6, Arievilo 12,
K. Pado Cio Mor 7, Antolhos
14, E. E. K. Melludo 17.
K Bludos 8. Maesirio Sênior 17,
Dr. Chora Pitangas 13, K. K.
Cudo ia. Pau Penca 9.

806 — 235

av—gin

532 -- 603

Anda por cima e por baixo
Não morde nem é mordido
Tem roda mas não tem papo
Nslo e tolo nem sabido

Em poucos instantes Alberto
desfez-se das roupas e cingiu li-
geiramente a larga faixa de bran-
co linho.

Preciso é confessar; apezar de
estar em to.lo o esplendor da ju-ventude o de ser uma bella fl-
gura, de que nada a.- poderia di-
zer, sentio-se Alberto por sua vez,
confuso e como que envergo-
nhado de apresentar-se de tal
modo diante d'aquella formosa
mulher.

De pé, rigido, immovel, presade violenta agitação, largo tempo
ficou antes de chamar n attenção
de Clara sobre a sua pessoa.

Afinal, com voz apenas percep-tlvel atreveu-se a murmurar:
—Quando queira, minha sP

nhorn.
—Àh ! exclamou a jovem le-

vantaudo-se.
E retirando as mãos do rosto

fixou os formosos olhos na ex-
plendida nudez do seu modelo. |

E suecedeu uma cousa singu-
lar. Invadida de repente por uma
commoção extraordinária, Clara
empallideceu intensamente, sns-
pendeu-se a sua agitada respi-
ração, agitaram-se-lhe as pai-
pebras eom vertiginosa rapidez e
dando um ai uppresso cahiu des-
niaiada sobre o divan.

Alberto correu em seu soe-
corro e reclinou-a em Bens bra-
ços.

A jovem recuperou immedia-
tamente os sentidos.

Ao abrir os olhos encontrou-se
com o roBto apoiado contra o
peito nú do jovem, que a collo-
cou cuidadosamente no divan.

Ao contado d'aquella carne
que lhe queimava as faces Clara
sentio um tremendo choque, quea fez tornar a si no mesmo ins-
tanto

Deu um grito feroz, e com um
movimento rápido, nervoso', poz-Be de pó.—Comprehendi pelo ruido da
qnéda qne a senhora havia des-
maiadoeme apressurela... bal-

íbuclou Alberto.
_,—Bem, sim, basta, já I Foi

um deliquio passageiro... Está
tudo acabado.

| Presa de violenta agitação, deu
alguns .passos pelo atelier e, de-,
tendo-se- diante do cavallete e
lançando ab jovem um olhar
cheio de cólera e iiiitação, mur,-
murou com voz 6ecca e breve: .—Comecemos.

Dez dias se passavam já desde
que a formosa clara começou a
trabalhar em seu S. 8ebttstJao.,

NSo deixou de pintar nem um
só dia.

(Conííntia.) .
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POBTflKIA
A'i iiellas peBaoiia que noB dia-

ingui m com buh collabaraç&o,
lazerroB notnr outra vez que só
00 i si i ve o que tiver malícia nem
olwprjidailo. Nilo publicamos pseu-
dniynos immoraeB.

As colnmnas do nosso jornal
sau eitivianto, francas; mas d'cn-
trt a rollaboraçào que noa for
enfiaila, reservamo-nos o direito
de iuer a noasa escolha.

A t idos quantos queiram fazer
quilqner reclamação pedimos o
es|<ci«l obséquio de vir ao nosso
esi 1 ii terio; pois que é para nós
coinpletamente impossível res-
porder i grande quantidade de
catlas recebidas.

Expediente
As pesadas, que, do

interior, queiram ser
assignantes do «Rio
NA>, devem remetter,
eain vale postal, a esta
rcditccão, a Importou-
«Ia das asslKnaturas,
udim os respectivos en-
duritcoa.

Approximando-se a época
cia reforma de assignaturas,
temos o prazer de commu-
nkar aos nossos assignantes
e leitores, que encomnienda-
mus á casa Wedells & C, de
Hamburgo, a confecção de
elegantes carteirinhas que
distribuiremos como

PRÊMIO DO RIO NU'

Além desse prêmio temos
mais uma variada collecção
de romances o obras littera-

, rias, com que brindaremos
aos nossos assignantes nas se-
guintes

•: CONDIGÇÕES:

Aos assignantes de anno,
uma carteira e um livro á
escolha.

Aos assignantes de semes-
t»e um livro íi escolha.

São estes os livros que des-
tinamoiy, aos nossos assig-
nantes Sfc

Paula Luiza. — O Necro-
terio. y 'v;.s* ,<K

A. Raposi-—Nevrose Mys-
lica.

_.ji,Delia.— Celeste.
' A. Caminha.—No Pais dos

yankees.
Cruz é Souza, ~. Bro-

ipieis. w''" '"¦
V. de Castro.— Diário

de. um solteirão.
L. Rosa.— Imagens e Vi-

sSes.

V. Várzea.—Rose Casl/e.
Paulo de Kock.— Gustavo

o Estroina.
Júlio Mahy.— Paixão e

Ódio.
Paulo de Kock.—A meni-

na das Ires saias,
H. 1-. Escricii.—A Visinha

do Poeta.
Paulo Feval.— A Cre-

aula.
' "Anselmo Ribas.—A Seara
de Ruth.

Paulo de Kock.—A Dama
dos três espartilhos.

Alexandre Dumas.— Viu-
gaiifa Corsa.

Arthur Azevedo.—A Ca-
pitai Pcderal.

Paulo de Kock — A Pro
cura de noiva.

«GENTES 00 «RIONU*
Hio nossos agentes, encarregados da

Te ida arnlia, annnncios e esilfrnaturu os um

Klant & O.—Bailo Horlsonte
Uagalhlaa «C —Bank» ,
A. QBjmariet— 8. Pátio
Marlano Quarnléri—Onre Preto
(lontalTBa St MaUil-Campinas
M. Eli* Teixeira—Larajrelto
Joitlnlano José da Silveira— B. Joio Ne-

pom aceno.
Bfralm do Almeida-Rataçio de Pllguelrea
Joio Gomes França— Ralação de fita.

HaVtBft
Lati Carente—Baiacio de Soeego
Antônio Fernandes Pilho- Abbadla de Pi-

tangity
Franolaoo Nem— Boa Família ds Huriabé
Antônio Johb da Carvalho Ainarente—

Sa.Ui Antônio do Avonlurolro.
Anlonlo Ferreira Uondua-Macaco
JoadH. de Sfallo—Cidadã da Oliveira

' Franolaeo Ribeiro— Bataolo da Carlos fio-
mai ¦ .'~ '..

Pranelsoo; Ferreira Kliva—Bstaçto daCon-
eíl.io

Antônio José TfItfilra—Porto Noto d*
Cunha

Antônio Argelo floares— Desoalvado
Joaquim de B. Soann—Jardlnopolia
José R. OarTalho—Silveiras
Olymplo Gomw Almeida—Ralação de Man-

Uqaalrm
Antônio Lopoa de Parla—Ponta Nova
Fernando Terceiro—Itablra de llatto Dentre
Manoel Soarei Costa—Uba
SergloaSllTa—Vlieondo do Rio Claro.
José Angulo Schlmldt— Honj-mirim.
Lnlí Ferreira do Amaral— Arareqnara.
Silva Teletpboro—Hlo Branoo.
Lnlí Teixeira Jnnlor—ltapooorioa
T. Sequeira Jnnlor—Magé.
Denodlfllo Oervaalo Jlarlnho— Uatacio de

Cerqnllho.
Lula Rrneato Mlrengllo—Santo Antônio da

Rifada.
Oacar Bentoe—Espirito Santo do Pinhal.
Elias Paoheoo—Mlnelroi.
Cnitodlo José da B. Martins—Bomflm da

Qr.elui.

José Katovo* da Costa--Firassnnonga,
Benedloto A. Ferreira—Itachaetn,

,. Antônio de 8i Carvalho—Macahé.
PranoliooMeUioinda Coita Ferreira—Uba*

Ilha. ¦-

Virgílio de iloraos—Taubaíé
Norivel Lobo—R. José d' Alem Parahyba
Antônio de Avlla P. Soares—Santo An*

lonlo de Jaontlnga,
Lnlí Caetano da B. Ribeiro—Bit. de Ho"

ohedo."
Anlonlo José Godlnho—Lapa— Paraná.

Jíise Eernardíi Rangei- g- JcíG di> Paraíso

Antônio Bailllo Peralra-BaiifAnna do

Plrapeilug*
Joiã Soares Jnnlor—('aeihé
Uanoal Aliei Cortei Valente- Kst. Aurora
«ninho Joié 1'orolra-H. Babaslllo doi

1 riTM

Antônio Dueno -Conooleto da Rio Verde.
Jota da Costa Rol—Bit. da Esum
lgnaolo Pontes ürantiao— Poços de Caldu

Caicmlro Jocl de Carvalho — Parnahyba —

1'lanhy.
(lirn&nt) Ctaristovam Battera—Plnputingada

Manha aasá.
Il.rmenaftlldod» 1'aola Vlalra—8. Babaalllo

doparatoo.
Joio Corre» Netto Jnnlor — Vermelho Novo,

Franalato Moreira lluartn—Conceição da
Barra.

Carlos Terra Porelra — Kslaolo de Penb,
Longa.

(luilhenn* Flsaher—tíante, Marta-Rio Oran-
i e do Sal.

Joio da Hilva Qnadroí— B. Bebaallio da
Sacramento.

Jiíionymo Uartlns de Andrade —fl. Jo«é
do Tljnt».

fiahino RoU>ta — Rlbelrlo Preto
José Lopea de Araújo- Papagaio do

Cnrvello,
Joio Baptlata do Bonra Formiga.
José Laia de OUreire Bom Hfwwnsso de

Bebas Liana.
Viator Antônio ilodeito — B. kljrnol do

VerUalmo.
Tlto Kvangeilita Murqusi anlmartea—Blo

Joio do Morro Grande.
Arthttr Roekorti 0. - Campos.
C«*rlo Poaildonlo de Sonaa —Arela-Ba-

kla
lo&o Angulo lioyola—BataUea.
k. NapolaSo Praiaa—S. allgoal doJoqül-

tfnhonha.
Prriro Alves Lonsada - Est. da Sohold
J. da Coita Lima - Baaabtihy,
J.Cândido de Soaia - Bta. Crua daa

Palmeiras.
Fernando Antmei.— Cidade do Pomba.

CAFÉ JEREMIAS
Deposito e fabrica deste especial
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BOTEQUIM JEREMIAS

GONORRHÉAS
- Flores íracas (lescorrüía)

Curanui radlnalmonto tm poucos dias, oom• Xarope e *(i pílulas de mutlco
lerraglnoao.approTadei pola Rima. Jon-taliyglene, únicos remédios qne, pala ana oom
posiçlo Innononte e roeonheolda «Dloaola,
podam ser empregadoa lom o menor rooelo.

Vemdem-ie nnloamente na pharraaolaIlragantlna, rua de CFmguayana 108.

Modinha. « 20O r«U - Peaoaila,
tjnl» dobalde varrer-ta da memória, A. AInlata,
BonArtMlaoo. Sandadeado norta, Canto do
eysne.-O Vagabundo, Ao lnarl, Lundu da Mar*
lequlnha, Qnando aeo bom T»l-ae embora, Viste
o lyrio da campina, Coraçiopara alugar, Aoho
bom mas moro longe, Serenata, üm moxoxo devara, o augmeuto daa paaaagena na Bstrada deferro, iHbella, Al moo bem ie ou te nio amo,Sobro o mar de terno amor, Ohi mulher nioicrrlaw, nio chorei, A princcia do Importo ohi-aer, Deipelto. Pordio, Be para auiar-to formister martyrl». Tous olhos axuea, Mnlatinha
do carooo, Tal^vw nio creiaa, o Deapretio, Chi-
qulnba, ie eu te pedisse o'lieorntamGnto, AVida 6 nm ir-nho Talvei nflo CreUs o n
Cfnto do Bortancjo ;i vandft noBseriptorio
douta folia.

Cançoneta» a ZOO rél» — A MlaaaCampal, Do Mesmo lado, A rir a rir, Aiiim..;
Aavtm.a.,0 Piaproseo, As minha* eollogai,
O uieo amlge Banana, Oa Paosphoroí, Brinca-
dstrti. Be n fasie rapai, Vem en nam elle:á mi» «, aaafetaaa lUaastsUia.

MonolopoaallOOrélH — Oi Cama-
rOes.O RslDoanUi Aliaolano, Jego Novo, Dob-
ouidoe, Oi provérbio», Corraolo no mar, A
Terra daa Uarevl1t.li, No molo;' Cerraoao no
mar, No aoha, minha louhora ? O meu narli,
Um provérbio desmentido ;A voiida no esorlp-
tarlo deita folha,

llnanunci-H « «Isíz t«fitüc*i — PAULO
DH KOUK— Gustavo, o Rltroltm, A Dente doi
Ttoh Kipartllhos, A Monlna ilna Troa Salas.
A* prooura do noiva AKflKLMO ItltlAB,—
A Beara do Rulh,—PAULO fkval—Cro-
aula. JUUO maiív — Pali&n n Ódio. 11. V.
K/.GHICII— A Visinha do Ponta; á venda
no oscriptorlo desta folha.

0 RIO NU'
No escrlptorio desta folha com

pram-rre os ns. 2 e 4 a 400
reis o 8 e 12 u 300 réis
o exemplar.

BICYCLETTES
I''»z qualquer concerto oom

promptidâo, barato. Chegou om
giiiiulo K-ortimunti! de accessorioH
para diversas bicyclottes. Esníul-
'os An ilivcrsBs cores, garantindo
se ser o mesmo que 6 da Kiiroqn

Também bicycletaa novaa o
pouco usadas, compram-se e ven-
dem-Be.

ALBERTO C: RINS a C,

190 Rua da Alfândega 190

CONTOS PARA VELHOS

BOB
ÜM ELEGANTE VOLUME

CAPA ILUSTRADA

m
A' VIHBA M R8Climil9 H8TAIVLU

Remette-se p^iStr-ía
o interior li"vr*e ei«3
porte.

Tendo de se proceder á reforma
do panno-annuncio do theatro Varie-
dades, con.munica-se aos senhores an-
nunciantes que recebera-se desde já
pedidos de espaços, por obséquio, na
redacção deste jornal.


